


























É a ânima que se rebela contra a opressão da realidade. É a melodia desafinada que 
escapa da garganta estrangulada pelo medo. O riso que escapa em meio à tormen-
ta, desconcertantemente perturbador. É um riso que brota quando a tensão acumu-
lada encontra sua única válvula de escape. Nas cortes medievais, onde a etiqueta 
e a formalidade reinavam absolutas, o nervoso riso podia ser um sinal de desgraça 
iminente, uma revelação involuntária das inseguranças ocultas sob mantos de ve-
ludo e brocados. No reinado de Luís XIV, a corte francesa era um palco de extre-
ma formalidade e pressão, onde os cortesãos frequentemente riam nervosamente, 
conscientes de que qualquer deslize poderia resultar em desgraça ou desonra. Este 
é o riso trêmulo, quase involuntário, que surge quando o coração se debate entre 
o medo e a incerteza. É o riso dos dedos inquietos, das mãos que não encontram 
repouso. Na Inquisição Espanhola, era comum os acusados rirem nervosamente ao 
serem interrogados, conscientes do perigo iminente e da gravidade das acusações. 
Shakespeare capturou esse riso em suas tragédias, onde personagens riam em de-
sespero diante da inevitável catástrofe. Na máscara do nervosismo, o riso se faz 
presente, não como alegria, mas como um suspiro desesperado. Durante os julga-
mentos da Revolução Francesa, muitos riam nervosamente no Tribunal Revolucio-
nário, enquanto esperavam por suas sentenças, sabendo que a guilhotina poderia 
ser seu destino. É a alma buscando um refúgio breve, uma faísca de normalidade no 
caos que a envolve. O nervoso riso é a risada que trai nossa vulnerabilidade, reve-
lando a tensão que se esconde no íntimo. Esse riso ocorre onde a incerteza é a única 
certeza. Um riso que, paradoxalmente, pode trazer alívio momentâneo, uma breve 
trégua na batalha interna, antes que as ondas voltem a bater.

RIR DE NERVOSO



Uma risada que não quer rir, um sorriso que se contrai na face como uma máscara 
mal ajustada. É a alma que tropeça em si mesma, exposta na vitrine da vergonha. 
O riso de constrangimento é a cortina de fumaça que tenta esconder o incêndio 
interior, a tentativa desesperada de se camuflar na multidão. É o eco do não dito, a 
melodia desafinada da alma em desalinho, o grito abafado da vulnerabilidade ex-
posta. É o riso que surge quando somos pegos de surpresa e a vergonha nos colore 
as faces. É o riso que tenta suavizar a dureza do momento, que busca transformar 
o desconforto em algo suportável. Durante os salões literários do século XVIII, um 
comentário inadequado ou uma gafe social era frequentemente seguido por risos 
constrangidos, uma forma de manter as aparências e salvar a face. Em 1938, duran-
te a Conferência de Munique, líderes europeus riram constrangidos ao tentar nego-
ciar com Hitler, sem saber que suas concessões levariam a uma guerra devastadora. 
Rir de constrangimento é um reflexo de nossa necessidade de aceitação, de nosso 
medo de sermos julgados. Após a Segunda Guerra Mundial, muitos dos acusados 
nos Julgamentos de Nuremberg riram de constrangimento durante os depoimentos, 
tentando disfarçar a gravidade de seus crimes. É o riso que emerge quando trope-
çamos em nossas próprias palavras, quando uma situação nos pega desprevenidos 
e a única defesa é um sorriso tímido. É o riso dos discursos públicos que falham, das 
piadas que não são bem recebidas, das situações embaraçosas que todos preferem 
esquecer. É um riso que revela nossa fragilidade, que nos lembra que, apesar de 
tudo, somos humanos e imperfeitos. É o riso que, mesmo tímido e hesitante, carrega 
em si a esperança de que o mundo será gentil conosco e que o momento embara-
çoso logo passará.

RIR DE CONSTRANGIMENTO



Um soluço que se transforma em gargalhada, a tensão que se desfaz em espas-
mos. É a alma que se desprende da ribanceira, o contento que floresce na fenda da 
agonia. É o avião que trespassa as nuvens carregadas, a canção desafinada que, no 
entanto, encontra sua estranha harmonia. É o abraço da vida que nos acolhe após a 
queda, o sussurro do vento que nos lembra que ainda estamos vivos. É um riso leve, 
quase um suspiro, que se desprende dos lábios como folha em outono. Em 1945, 
com o fim da Segunda Guerra Mundial, as celebrações ao redor do mundo foram 
marcadas por risos de alívio, pois a humanidade havia sobrevivido a um dos confli-
tos mais devastador da história. Durante as festividades medievais, o riso de alívio 
preenchia as ruas após os rigores do inverno e as privações, um canto de gratidão 
pelo retorno da primavera. Em 1789, após a queda da Bastilha, muitos parisienses 
riram de alívio ao verem o símbolo da opressão monárquica desmoronar, um sus-
piro coletivo de esperança e renovação. Rir de alívio é sentir o peso do mundo se 
dissolver, é a emoção que se liberta após a espera angustiante. No final do século 
XIV, quando a Peste Negra finalmente começou a recuar, os sobreviventes riam de 
alívio, celebrando o fim de uma das pandemias mais mortais da história. Este riso é 
uma prece silenciosa, um agradecimento pela trégua concedida. É o riso que sela 
o fim de uma luta, o começo de uma nova paz. É um riso que enche o coração de 
gratidão, que faz os olhos brilharem com uma nova esperança. É um riso que nasce 
da profundidade do ser, que ecoa como um cântico de vitória, uma melodia que ce-
lebra a sobrevivência, a superação. É um riso que abraça, que conforta, que diz sem 
palavras: “Estamos bem, finalmente bem”.

RIR DE ALÍVIO



Uma explosão inesperada, um susto que se transforma em alegria. É a alma que se 
abre para o novo, a curiosidade que se transforma em deleite. O riso de surpresa é 
a faísca que acende a chama da descoberta, a porta que se abre para um mundo 
desconhecido, o despertar da alma para a beleza do inesperado. É o instante em 
que a vida nos presenteia com o imprevisível. Em 1492, quando Cristóvão Colombo 
e sua tripulação avistaram terra após meses no mar, riram de surpresa e alegria, ha-
viam chegado no outro continente. Na Idade Média, os bobos da corte arrancavam 
risos de surpresa com suas palhaçadas imprevisíveis, transformando a monotonia 
da corte. Na Renascença, onde a redescoberta do mundo trouxe novos horizontes, 
o riso de surpresa era frequente ao se deparar com maravilhas desconhecidas. Em 
1826, quando Joseph Nicéphore Niépce apresentou a primeira fotografia, muitos ri-
ram de surpresa e admiração ao verem a imagem capturada pela luz pela primeira 
vez. Este riso é um presente do instante, um reflexo puro da maravilha diante do 
inesperado. Em 1919, ao fim da Primeira Guerra Mundial, a assinatura do Tratado 
de Versalhes provocou risos de surpresa entre muitos que não acreditavam que 
o conflito finalmente havia terminado. É a criança interna que desperta, fascina-
da pelo mundo e suas infinitas possibilidades. É um riso que carrega a inocência 
e a espontaneidade, que desarma e encanta. É o riso que surge quando menos se 
espera, que transforma um momento ordinário em algo extraordinário. É o riso que 
celebra a imprevisibilidade da vida, que abraça o desconhecido com entusiasmo. É 
um riso que nos faz sentir vivos, que nos lembra da magia que reside em cada canto 
do cotidiano, aguardando para ser descoberta.

RIR DE SURPRESA



O riso irônico é uma piscadela para o absurdo da existência. Aquele que se deli-
cia com a ambiguidade, que encontra prazer na complexidade, que se recusa a ser 
enganada pelo óbvio. O riso irônico é a reação a uma declaração ou situação que 
apresenta um contraste entre o que é dito e o que é realmente pretendido. Ele pode 
ser interpretado como uma forma de reconhecimento da incongruência e uma de-
monstração de inteligência e perspicácia. Tão sutil e penetrante, é uma dança deli-
cada entre o dito e o não dito. Este riso carrega em si a dualidade do entendimento, 
onde a superfície das palavras esconde um abismo de significados. Na Grécia An-
tiga, Sócrates frequentemente usava a ironia em seus diálogos, rindo ironicamente 
das respostas de seus interlocutores para expor sua ignorância. É o riso que surge 
do reconhecimento das contradições da vida, da disparidade entre o ideal e o real. 
Durante a Revolução Americana, os colonos riam ironicamente das tentativas bri-
tânicas de manter o controle, especialmente após vitórias inesperadas, revelando a 
hipocrisia de suas imposições. É o riso que se disfarça de inocência, que joga com 
as aparências, que lança perguntas onde parecem estar as respostas. Durante o 
Iluminismo, escritores como Voltaire usavam a ironia para criticar as instituições e 
revelar a hipocrisia que permeava a sociedade. Rir de ironia é um convite à reflexão, 
um estímulo ao discernimento. No final do século XIX, Oscar Wilde utilizava a ironia 
em suas peças e escritos para criticar a sociedade vitoriana, rindo das normas e 
hipocrisias de sua época. É o riso onde cada coisa carrega o peso de seu contrário. É 
o riso que nos acompanha nas leituras de “Candide”, que nos faz ver a candura e a 
crueldade em uma mesma moeda, que nos ensina que a vida é um jogo de másca-
ras, onde a verdade se esconde atrás de um sorriso irônico.

RIR COM IRONIA



Um riso que se curva como uma lâmina afiada para desmascarar a hipocrisia. É o 
eco da alma que se recusa a ser silenciada, que encontra na gargalhada uma arma 
contra a opressão. O riso de deboche revela a força daqueles que não se curvam 
diante da injustiça. Um riso que não aquece corações endurecidos, mas que in-
cendeia almas rebeldes. Ah, o riso de deboche, tão afiado, cortando as vaidades. 
Este riso é uma arma, forjada nas fornalhas da sagacidade e do desdém. Durante o 
Iluminismo, Voltaire frequentemente usava o riso de deboche em seus escritos para 
criticar a Igreja e a monarquia, ridicularizando suas pretensões e hipocrisias. O riso 
de deboche é a música dissonante que desestabiliza, que revela a farsa com um 
brilho nos olhos e um canto nos lábios. Nas cortes renascentistas, o deboche era o 
terreno dos bufões e trovadores, que, com sua astúcia, expunham as hipocrisias dos 
nobres. No início do século XX, o jornal satírico francês “L’Assiette au Beurre” usava 
o deboche para criticar a política e a sociedade da época, com caricaturas e textos 
mordazes, desnudando as fraquezas daqueles que se julgavam invulneráveis. É o 
riso que emerge da compreensão da falibilidade humana, um espelho cruel refle-
tindo as fraquezas daqueles que se julgam invulneráveis. Na Revolução Francesa, 
o deboche era uma ferramenta de resistência, onde os oprimidos ridicularizavam a 
aristocracia com charges e caricaturas mordazes. O riso de deboche não é apenas 
um riso, mas uma declaração, uma afronta aberta contra a ordem estabelecida. Em 
1940, Charlie Chaplin, em “O Grande Ditador”, usou o riso de deboche para parodiar 
Adolf Hitler e o regime nazista, expondo suas atrocidades através do humor. É um 
riso que não conhece barreiras, que atravessa as convenções sociais e as despeda-
ça sem remorso. É o riso que coloca o poderoso em seu devido lugar, que lembra ao 
mundo que ninguém está além do alcance do escárnio.

RIR DE DEBOCHE



É o riso dos amantes que se entregam à paixão, dos guerreiros que conquistam a 
glória, dos poetas que desvendam os mistérios da alma. Nele, vislumbramos o divi-
no, a centelha da criação que anima todas as criaturas. É uma força que nos une, que 
transcende nossas diferenças e nos lembra de nossa humanidade compartilhada. 
É corrente elétrica que percorre o corpo, incendiando cada célula com um fogo in-
controlável, que explode. Em 8 de maio de 1945, o Dia da Vitória na Europa (V-E Day) 
foi marcado por risos de euforia em toda a Europa e América do Norte, celebran-
do o fim da Segunda Guerra Mundial na Europa. É o riso dos momentos de êxtase, 
quando a alegria transborda e não há contenção possível. Nos festivais antigos de 
colheita, o riso de euforia era um tributo à abundância, uma celebração do sucesso 
coletivo e da generosidade da terra. Em 1989, quando o Muro de Berlim caiu, os 
alemães do Leste e do Oeste riram de euforia ao se reunirem após décadas de se-
paração. É o riso que se eleva ao céu como um hino à alegria de existir, que ecoa nas 
montanhas e nos vales. Na Roma Antiga, durante os triunfos, os generais vitoriosos 
eram recebidos com um clamor de risos e júbilo, uma euforia que contagiava toda 
a cidade. Em 1969, quando Neil Armstrong e Buzz Aldrin pousaram na Lua, a equipe 
da NASA riu de euforia, comemorando um dos maiores feitos da humanidade. Rir de 
euforia é sentir a vida pulsar com uma intensidade avassaladora, é ser tomado por 
uma onda de felicidade que varre todas as incertezas e medos. É o riso dos apaixo-
nados que se encontram após uma longa separação, dos torcedores que vêem seu 
time vencer no último segundo, dos artistas que recebem o aplauso retumbante da 
plateia. É o riso que celebra o milagre da vida, que nos faz sentir infinitamente vivos.

RIR DE EUFORIA



Aristóteles, em sua obra “Poética”, afirmou que o riso 
é uma característica exclusivamente humana. Ele re-
lacionava o riso ao cômico, que surge da imitação de 
homens inferiores, mas não em todos os aspectos, 
apenas em aspectos ridículos.

Platão via o riso de forma ambivalente. Em “A Repúbli-
ca”, ele expressou preocupações sobre os efeitos do 
riso, sugerindo que poderia minar a autoridade e a se-
riedade necessárias à ordem social.

ANTIGUIDADE IDADE MÉDIA

Platão 
(427-347 a.C.)

São Tomás de Aquino
(1225-1274)

Aristóteles 
(384-322 a.C.)

Santo Agostinho 
(354-430) 

Na obra “Confissões”, Santo Agostinho tratou o riso 
com desconfiança, associando-o ao pecado e ao des-
vio moral. Ele via o riso como uma manifestação de or-
gulho e arrogância.

Aquino, em sua “Suma Teológica”, reconheceu o valor 
do riso moderado como uma expressão de alegria e 
bem-estar, desde que não fosse excessivo ou preju-
dicial à virtude. Ele via o riso como parte da natureza 
humana e um dom divino.



Erasmo, em obras como “Elogio da Loucura”, utilizou a 
sátira e o humor para criticar a sociedade e a igreja de 
sua época, demonstrando a importância do riso como 
ferramenta de crítica social e intelectual durante o Re-
nascimento.

Rabelais, em suas obras satíricas como “Gargantua e 
Pantagruel”, utilizou o riso como uma ferramenta críti-
ca, desafiando a autoridade e as normas sociais de seu 
tempo. Seu uso do humor grotesco serviu para subver-
ter a ordem estabelecida.

RENASCIMENTO ILUMINISMO

François Rabelais
(1494-1553)

Thomas Hobbes 
(1588-1679) 

Erasmo de Rotterdam
(1466-1536)

Immanuel Kant 
(1724-1804)

Kant, em sua “Crítica da Faculdade do Juízo”, propôs 
que o riso surge da “expectativa frustrada”, onde algo 
que se espera acontece de forma diferente, gerando 
surpresa e riso.

Hobbes, em “Leviatã”, sugeriu que o riso é uma expres-
são de superioridade, onde o indivíduo ri ao perceber 
sua vantagem sobre os outros.



Em “A Expressão das Emoções no Homem e nos Ani-
mais”, Darwin explorou a natureza biológica e evolutiva 
do riso, observando sua universalidade entre culturas 
e espécies, seus mecanismos fisiológicos e seu papel 
na comunicação e no vínculo social.

Bergson, em seu ensaio “O Riso”, argumentou que o riso 
tem uma função social, corrigindo comportamentos 
desviantes e mecanizados. Ele via o riso como uma for-
ma de reforçar a vitalidade e a flexibilidade humanas.

SÉCULO XIX SÉCULO XX

Henri Bergson 
(1859-1941)

Mikhail Bakhtin 
(1895-1975)

Charles Darwin 
(1809-1882)

Sigmund Freud 
(1856-1939)

Em “O Chiste e sua Relação com o Inconsciente”, Freud 
analisou o riso como uma forma de liberar tensões 
psíquicas e emoções reprimidas. Ele via o humor como 
um mecanismo de defesa.

Bakhtin, em “A Cultura Popular na Idade Média e no 
Renascimento”, destacou o papel do riso no Carnaval, 
onde as normas e hierarquias sociais são temporaria-
mente suspensas, permitindo uma subversão simbóli-
ca da ordem.



Turner, em seus estudos de rituais e performances, ex-
plorou o riso como parte dos processos liminais, onde 
as estruturas sociais são momentaneamente desesta-
bilizadas para permitir a transformação social.

Em “Engaging Humor”, Oring examinou o riso e o hu-
mor como práticas culturais que refletem e contestam 
normas sociais, enfatizando a importância do contexto 
cultural na compreensão do que é considerado engra-
çado.

CONTEMPORANEIDADE

Elliott Oring

Victor Turner 
(1920-1983)

Georges Minois, em seu livro “História do Riso e do Escárnio”, oferece uma análise 
abrangente e detalhada do papel do riso e do escárnio ao longo da história humana. 
Com uma abordagem cronológica e interdisciplinar, Minois traça a evolução dessas 
manifestações culturais desde suas origens mitológicas até a era contemporânea. 
Aqui apresentamos alguns apontamentos da obra, destacando a importância do 
riso como fenômeno social, filosófico e político.

O Riso na Mitologia e Filosofia Antiga
Minois inicia sua investigação na Grécia Antiga, onde o riso é frequentemente as-
sociado aos deuses e à criação do universo. Na mitologia grega, o riso dos deuses, 
como o de Zeus, simbolizava poder e imortalidade, distinguindo-os dos mortais. A 
ambivalência do riso divino, que tanto une quanto desestabiliza, estabelece as ba-
ses para a compreensão do riso nas culturas subsequentes. No Monte Olimpo, os 
deuses riam frequentemente das travessuras e disputas entre si. Um exemplo notá-
vel é o riso de Zeus ao ver Hefesto, o deus ferreiro, tentando separar Hera, sua mãe, 
de uma armadilha que ele mesmo havia criado.

Filósofos como Sócrates, Demócrito e Platão deram continuidade a essa refle-
xão, utilizando o riso como ferramenta crítica. Sócrates, com sua ironia, e Demócrito, 
conhecido como o “filósofo que ria”, exploraram o riso como meio de desvelar a 



ignorância e enfrentar o absurdo da existência. Sócrates utilizava o riso para expor a 
ignorância de seus interlocutores, conduzindo-os a um estado de perplexidade que 
ele considerava necessário para o verdadeiro conhecimento.

O Riso na Cultura Romana
Ao explorar a Roma Antiga, Minois destaca a função social e política do riso. O hu-
mor e a sátira, especialmente na obra de autores como Juvenal e Marcial, eram ins-
trumentos poderosos de crítica social. O riso não apenas entretinha, mas também 
subvertia as normas sociais, expondo as falhas e hipocrisias da sociedade. Juvenal, 
em suas sátiras, criticava ferozmente a corrupção e a decadência moral de Roma, 
utilizando o humor para evidenciar as falhas do sistema político e social. Marcial, 
em seus epigramas, frequentemente utilizava trocadilhos e jogos de palavras para 
ridicularizar figuras públicas e situações cotidianas, oferecendo um vislumbre da 
vida romana através de uma lente cômica.

O riso também tinha um lugar nos jogos e no entretenimento público. Nos es-
petáculos de gladiadores e no circo, o humor era usado para desviar a atenção da 
violência e da brutalidade dos eventos. Comediantes e mímicos desempenhavam 
papéis importantes nesses eventos, proporcionando alívio cômico ao público. Du-
rante festividades como o Carnaval, as normas sociais eram temporariamente in-
vertidas, e o riso se tornava uma forma de liberar as tensões sociais. Essas festivida-
des permitiam uma liberdade de expressão rara, onde o humor e o escárnio podiam 
ser dirigidos até mesmo aos mais poderosos.

A Diabolização e a Ressurreição do Riso na Idade Média e Renascimento
Na Alta Idade Média, o riso foi muitas vezes visto como diabólico e contrário às vir-
tudes cristãs. No entanto, durante festividades como o Carnaval, o riso ganhava 
espaço como uma forma de subversão temporária das normas estabelecidas. Mi-
nois mostra como essas celebrações permitiam uma libertação das tensões sociais, 
onde o riso se tornava um ato de resistência. Durante o Carnaval, as normas sociais 
eram invertidas, e as pessoas podiam ridicularizar autoridades e instituições sem 
medo de represálias. Este período de liberdade temporária permitia uma crítica so-
cial velada através do humor e da paródia.

No Renascimento, figuras como Rabelais utilizaram o riso para desafiar a auto-
ridade e promover a liberdade intelectual e moral. O riso renascentista é visto como 
uma força de renovação cultural e crítica social. Rabelais, em sua obra “Gargântua 
e Pantagruel”, utilizava o humor grotesco e o absurdo para criticar a igreja e as ins-
tituições educacionais de sua época, promovendo uma visão humanista e libertária 
do mundo.

O Riso Moderno: Ferramenta de Resistência e Crítica
No século XIX, o riso e o escárnio tornaram-se ainda mais importantes como ferra-
mentas de resistência política e social. Minois examina como o humor burlesco e a 

sátira política emergiram como formas de enfrentar a opressão e promover a mu-
dança social. No século XX, o humor negro e a sátira se consolidaram como formas 
de crítica social, desafiando as convenções e expondo as injustiças do mundo mo-
derno. A obra de Oscar Wilde e sua utilização do humor e do sarcasmo para criticar 
a moral vitoriana é um exemplo notável de como o riso pode ser utilizado como uma 
forma de resistência.

Durante a Segunda Guerra Mundial, o humor negro e a sátira foram usados 
como formas de resistência contra a opressão nazista. Filmes como “O Grande Di-
tador”, de Charlie Chaplin, utilizavam o humor para criticar Hitler e o regime nazista. 
Minois argumenta que o riso, em todas as suas formas, é uma expressão vital de 
liberdade e um meio de resistência contra a tirania e a hipocrisia.

_________
MINOIS, Georges. História do Riso e do Escárnio. Tradução de Maria Elena Ortiz Assumpção. São Paulo: Editora UNESP, 2003.



“Rir a Bandeira Despregada” é um caderno de artista que do-
cumenta o processo criativo e conceitual que deu origem a 
obra homônima de Christus Nóbrega. O trabalho foi comis-
sionado para a exposição “Brasil do Futuro: As Formas da De-
mocracia”, curada por Lilia Schwarcz, Márcio Tavares, Paulo 
Vieira e Rogério Carvalho e apresentada durante a posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, no Museu Nacional da 
República, em 1º de janeiro de 2023. A obra é composta por 
uma videoinstalação e um decreto presidencial, o “Decreto do 
Rir”, assinado pelo presidente em uma cerimônia protocolar. A 
videoinstalação exibe imagens de pessoas de diversas faixas 
etárias, etnias e gêneros rindo, explorando o riso como um ato 
de coragem, resistência e libertação. “Rir a Bandeira Despre-
gada” oferece uma reflexão sobre o papel do riso na socieda-
de, destacando sua capacidade de celebrar ou desorganizar a 
ordem estabelecida, a diversidade e a singularidade humana 
e promover utopias.




